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AP ASSOCIAGAO PORTUGUESA PARA A QUALIDADE





Comissão Técnica de Normalização Nº 195

Segurança nas Organizações e na Sociedade 

FICHA DE CANDIDATURA












Ano: 2016
Entidade:      
CAE:      





Categoria REN (ver Tabela anexa):      
Endereço:      
Código Postal:      -           
Telefone:       





 E-mail:      
Atividade Principal:

Consultoria:   Certificadora:   Produção:   Serviços: 
Administração Pública:   Perito(Individual):   Centro Tecnológico: 
Associado APQ:     Não      ,    Número:      Sim 
Nome do Representante Efetivo:      
Habilitações Literárias:      
Cargo:      
Telefone:       





E-mail:      
Nome do Representante Suplente:      
Habilitações Literárias:      
Cargo:      
Telefone:        





E-mail:      
Breve descrição da atividade da entidade:      
Nota: Anexar CV resumido do Representante Efetivo

Por favor assinale o(s) assunto(s) que pretende acompanhar: 

	
	  Documentos Gerais da ISO/TC 292

	
	  Subcomissão 1 (SC1) “Resiliência Organizacional e Continuidade”

	
	  Subcomissão 2 (SC2) “Gestão das Emergências e Resiliência Comunitária”

	
	  Subcomissão 3 (SC3) “Autenticidade, Integridade e Confiança em Produtos e Documentos” 

	
	  Subcomissão 4 (SC4) “Segurança”


TABELA - Categorias das Entidades de acordo com o 

Regulamento Europeu Nº 1025/2012 referente a Normalização (REN)
	Categoria
	Título
	Intervenientes incluídos

	A
	Indústria e Comércio
	fabricantes, produtores, projetistas, indústrias de serviços, e as empresas de distribuição, armazenagem e transporte; revendedores, seguradoras, bancos e instituições financeiras, empresas e associações comerciais.

	A1
	PME
	O mesmo que A mas estando inseridas na definição de PME.

	B
	Administração
	departamentos do governo, agências governamentais e todas as entidades que têm a função  regulamentar legalmente reconhecida.

	C
	Consumidores
	Organismos representantes dos consumidores, independentes de qualquer organização que cairia na categoria "indústria e comércio" ou peritos individuais contratados a partir de uma perspetiva do consumidor nacional.

	C1
	Grupos sociais de consumidores
	Organizações que representam os interesses de grupos específicos de consumidores, por exemplo, pessoas com deficiência, idosos, etc 

	D
	Trabalho
	sindicatos e federações de sindicatos e organismos similares cuja finalidade principal é o de promover ou salvaguardar os interesses colectivos dos trabalhadores no que diz respeito à sua relação com os seus empregadores. Isto não inclui associações profissionais 1).

	E
	Universidades e centros tecnológicos
	universidades e outras entidades educacionais ou profissionais que lhes estão associados, associações profissionais 1), instituições de pesquisa.

	F
	Aplicação de normas


	organismos de ensaio, certificação e acreditação; organizações principalmente dedicadas à promoção ou à avaliação do uso de normas 2).

	G
	Organizações não governamentais (ONG)
	organizações que funcionam normalmente com um fim caritativo, sem fins lucrativos e que têm um objetivo de interesse público relacionado com preocupações sociais ou ambientais.
Esta categoria não inclui os partidos políticos ou outras entidades cujo principal objetivo é alcançar uma representação no governo ou em órgãos governamentais.

	G1
	Intervenientes ambientais
	organizações que representam interesses ambientais gerais ou específicos.

	Notas:


1) As associações profissionais são consideradas como:
• associações de indivíduos que praticam, ou estão intimamente associados com a prática de determinadas competências profissionais específicas ou conjuntos de competências estreitamente relacionadas, e
• ter um fim, pelo menos em parte, para promover o desenvolvimento dessas competências e a compreensão das artes, ciências e tecnologias que lhe estão associadas.


2) 'Acreditação' refere-se à acreditação de organismos de certificação e ensaios.


Os membros da CT a título individual (ou em representação de outra CT) devem ser indicados de acordo com a sua origem profissional, em uma das categorias expressas no quadro anexo (por exemplo, um perito que agora se encontra reformado, mas que tenha exercido a sua profissão num laboratório nacional pertencente ao estado, deve ser colocado com a categoria B).

                       ONS








